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GOVERNADOR DO 
RIO GRANDE DO 
SUL PARTICIPA DE 
ENCONTRO COM 
POLÍTICOS 
CARIOCAS. 
RIO DE JANEIRO, P. 5

EX-MINISTRO
QUEDA DE 
RICARDO SALLES É 
MAIS UM EPISÓDIO 
DA NOVELA 
AMBIENTAL  
UM OLHAR SOBRE  
O RIO, P. 10

De acordo com a Polícia Federal, estrangeiro res-

ponde por tentativa de homicídio em 2019. P. 4 
Familiares se despediram de Janaína e Ulysses Car-

los Pourchet, sepultados no Jardim da Saudade. P. 4 

Chileno procurado 
pela Interpol é 
preso em Búzios

Enterrado o casal 
encontrado morto 
em casa no Recreio Homem de 66 anos foi mantido re-

fém por bandidos armados, que le-

varam R$ 6 mil em dinheiro, joias 

e uma caminhonete, em Resende. 

Na fuga, dois foram presos. P. 4 

PM resgata 
fazendeiro 
vítima de 
sequestro

Criminosos 
fazem aliança 
para expandir 
territórios 
Polícia investiga união entre miliciano Tandera e matador de 
aluguel para tomar áreas controladas pelo irmão de Ecko.  RIO, P. 3

NA ZONA OESTE

VEJA COMO É POSSÍVEL EMPREENDER E TER O PRÓPRIO NEGÓCIO. P. 12 

Rio antecipa mais 
uma vez a vacinação 
A partir de amanhã, calendário contempla pessoas 
de 47 a 43 anos. MP apura casos de ‘revacinação’. P. 5 

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7 

Um líder que 
inspira precisar ser 
transparente, dar 
exemplo e enxergar 
oportunidades 

PADRE OMAR
FÉ NO RIO, P. 6 

Com a correria do 
dia a dia, corremos 
o risco de perder 
a capacidade de 
contemplar

SIDNEY REZENDE

Vereadora Mônica 
Benício na luta 
pelos direitos das 
mulheres e pela 
inclusão social 

P. 2

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Ana Ribeiro é a 
primeira mulher 
a chefiar a 
Subprefeitura da 
Zona Sul do Rio

APÓS ‘BBB’, POCAH SE SENTE 
MAIS FORTE PARA ENCARAR 
OS DESAFIOS NA CARREIRA

P. 14
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Discussão sobre 
estabilidade do 
funcionalismo 
ganha força no 
Congresso 
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Aos 26 anos, Aos 26 anos, 
Lexa revisita sua Lexa revisita sua 

trajetória em série trajetória em série 
do Globoplay e quer do Globoplay e quer 

ser exemplo para ser exemplo para 
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Aneel estabelece regras e prazos para a suspensão do fornecimento por inadimplência. P. 9 

SAIBA OS SEUS DIREITOS EM 
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M
ônica Benício já era militante de direitos hu-
manos e ativista LGBTI+ quando foi eleita 
vereadora pelo Rio de Janeiro nas eleições 

de 2020. Desde então, a parlamentar tem pautado 
sua atuação na promoção e defesa dos direitos das 
mulheres e no debate urbanístico com foco na in-
clusão social. “Não será possível recuperar o verda-
deiro sentido dos Direitos Humanos sem se refun-
dar o Estado e as instituições brasileiras. A Consti-
tuição de 1988 nunca saiu do papel plenamente. O 
Brasil precisa se repactuar com a sua Constituição, 
para garantir trabalho e renda, educação, saúde, 
saneamento, moradia digna. Sem esses alicerces, 
não há como o conceito de Direitos Humanos pros-
perar na sociedade brasileira”, disse em entrevista 
ao jornal O DIA. Mônica era companheira da verea-
dora Marielle Franco, quando ela foi assassinada 
em 2018 junto com o motorista Anderson Gomes. 
A partir do crime, vem se dedicando na luta por 
justiça. “Denunciando de todas as formas possíveis 
que não há democracia enquanto não soubermos 
quem mandou matar Marielle”.

ENTREVISTA 

‘Milícia é máfia incrustada 
dentro do Estado brasileiro’

 n Vereadora, quais têm sido as 
suas bandeiras de luta política?

 L Sigo na luta por justiça ao assas-
sinato de minha companheira Ma-
rielle e de Anderson Gomes. De-
nunciando de todas as formas que 
não há democracia enquanto não 
soubermos quem mandou matar 
Marielle. Também tenho dado con-
tinuidade ao seu legado na Câmara 
Municipal, por isso reapresenta-
mos o projeto de lei que cria o dia 
da visibilidade lésbica - apresen-
tado por Marielle e não aprovado 
por dois votos ainda em 2017. Esse 
projeto também fala da constitui-
ção de nossa família e do respei-
to à nossa identidade. Apresenta-
mos ainda, junto com a bancada 
do PSOL, o projeto de lei que torna 
o dia 14 de Março o Dia Munici-
pal de enfrentamento à violência 
política contra as mulheres. Tam-
bém desarquivamos projetos de lei 
da Marielle de lutas importantes 
para os movimentos feministas e 
LGBTs. Dentre outras pautas, des-
taco a atuação de nossa mandata 
nas pautas feministas e aquelas de 
promoção e defesa da vida das mu-
lheres. Este foi um dos movimen-
tos que mais ressignificou a minha 
vida após o 14 de Março de 2018. 

 n Uma das perguntas mais re-
petidas dos últimos anos parece 
ainda sem resposta. Afinal, quem 
mandou matar Marielle Franco?

 L Essa é a pergunta que faço a to-
das as autoridades do país. Essa é 
a pergunta que levei para diversas 
partes do mundo. Até hoje, apenas 
os executores foram identificados 
e presos. Mas, enquanto não sou-
bermos quem mandou matar Ma-
rielle, a justiça não será feita. As 
instituições do Estado perderão, 
ainda mais, sua legitimidade. E a 
democracia brasileira torna-se ain-
da mais vulnerável. Sabemos das 

relações dos executores com as mi-
lícias e com o Escritório do Crime. 
Sabemos também que esses grupos 
possuem seus tentáculos fortes, na 
institucionalidade. Hoje no estado 
brasileiro, existe um grupo político 
mafioso que é capaz de matar seus 
opositores como forma de fazer 
política. Uma democracia que se 
preze não pode conviver com prá-
ticas que nos remete aos tempos da 
Ditadura Civil Militar Empresarial.

 n A Polícia diz ter chegado aos as-
sassinos de Marielle. A senhora 
acha que parte deste crime está 
solucionado?

 L Não pode haver solução parcial 
para o maior atentado político do 
século. Para falarmos em solução 
do caso, precisamos que o crime 
seja esclarecido por inteiro, o que 
inclui a resposta sobre os autores 
intelectuais. Eu acompanho muito 
de perto as investigações, em con-
tato constante com MPRJ e com 
Delegacia de Homicídios. Não que-
ro me adiantar e dizer que esta ou 
aquela linha é certa ou errada, mas 
também não vou aceitar qualquer 
coisa. Então vamos aguardar a con-
clusão do inquérito e analisar com 
muita atenção o que for apresenta-
do como resposta à sociedade.

 n Em depoimento na CPI da Pan-
demia, o ex-governador Witzel 
falou que sofreu perseguição 
política por investigar a morte 

uma CPI, onde foi dado depoimen-
to, mas também para Polícia Civil 
e Ministério Público do Rio, que a 
essa altura, imagino, já solicitaram 
informações ao ex-governador. 

 n O que pode ser feito para se 
evitar a influência das milícias 
na política? 

 L Estudo recente, batizado de Mapa 
dos Grupos Armados do Rio de Ja-
neiro, aponta que 57% do territó-
rio da cidade está sob domínio das 
milícias. Outra pesquisa feita pela 
Rede Fluminense de Pesquisas so-
bre Violência, Segurança Pública e 
Direitos Humanos aponta indícios 
de articulação das milícias com Po-
deres Executivos municipais e ca-
sas legislativas. Além de ligações 
de milícias com igrejas evangélicas 
pentecostais. Rio e Grande Rio es-
tão reféns de máfias, com braços 
institucionais que impulsionam 
suas ações. Milícia é máfia. Má-
fia que está incrustada no Estado 
brasileiro e que conta hoje com a 
simpatia do mais alto comando 
do país. Hoje a principal tarefa é 
retomar o Estado e as instituições 
do país das mãos destas máfias. É 
preciso quebrar braços financeiros 
dessas organizações criminosas, 
pois é o seu poderio econômico 
que viabiliza corrupção de agentes 
públicos, eleição de políticos com-
prometidos com essas máfias e o 
domínio de populações inteiras em 
determinados territórios.

MÔNICA BENÍCIO, VEREADORA

da vereadora Marielle Franco. 
A senhora acredita em interfe-
rência política na investigação? 

 L Para início de conversa, é pre-
ciso ser dito que o ex-governador 
participou de um ato em que foi 
quebrada uma placa de homena-
gem à Marielle, o que me causou 
um sentimento muito ruim na épo-
ca. Sabemos que Witzel tem traba-
lhado em sua defesa desde o início 
do impeachment, então das duas 
uma: ou ele está criando um fac-
tóide como forma de se proteger 
das acusações que levaram ao seu 
impedimento, ou ele, de fato, tem 
elementos suficientes para impli-
car agentes do governo federal no 
crime contra Marielle. Neste caso, 
e é o único que me interessa de 
verdade, ele deve imediatamente 
apresentar as provas. Se houve in-
terferência política, que o ex-gover-
nador diga explicitamente quem 
são os responsáveis e quais foram 
seus motivos de forma objetiva. 

 n Witzel disse que o delegado 
Marcos Vinícius Braga, ex-Se-
cretário de Polícia Civil, pediu 
na época para sair do posto com 
temor de que algo ruim pudesse 
acontecer com ele e sua família. 
A senhora tem mais informações 
sobre o que aconteceu de fato?

 L Isso é gravíssimo. São declarações 
muito fortes. Por isso mesmo Wit-
zel precisa apresentar informações 
completas, provas é que valem para 

CLARICE LISSOVSKY
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Calendário acelera 
e prefeitura vacina 
pessoas de 47 anos nesta 
segunda-feira. 
RIO DE JANEIRO, P. 5

PM baleado na Pavuna 
morre após 20 dias 
internado.  
RIO DE JANEIRO

Narrador pede demissão 
da Globo após 15 anos.  
ESPORTE 

As mais lidasOnline

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

Wellington da Silva Braga, o Ecko: morto dia 12 de junho

REPRODUÇÃO DIVULGAÇÃO / DISQUE DENÚNCIA

Luis Antônio da Silva Braga, o Zinho: apontado como possível sucessor

UNIÃO DO CRIME
O DIA apurou que Danilo Dias Lima, o Tandera, tem o apoio de um dos suspeitos 
de matar o contraventor Fernando Iggnácio para tentar expandir seus territórios 

O 
clima de guerra que 
assustou moradores 
da Zona Oeste do 
Rio logo depois da 

morte de Wellington da Sil-
va Braga, o Ecko, no último 
dia 12, pode ter sido causado 
por uma aliança entre rivais 
do miliciano e matadores do 
Escritório do Crime. 

A Polícia Civil investiga 
se Danilo Dias Lima, o Tan-
dera, e o policial civil Rafael 
Luz Souza, conhecido como 
Pulgão, se uniram para ten-
tar invadir as áreas que es-
tão sendo controladas pelo 
irmão do inimigo, Luís An-
tônio da Silva Braga, o Zinho. 

Ecko extorquia moradores 
e comerciantes, monopoliza-
va atividades comerciais e ser-
viços, e emprestava dinheiro 
com cobrança de juros abu-
sivos, em diversos bairros da 
Zona Oeste do Rio e de muni-
cípios da Baixada Fluminen-
se e da Costa Verde. A prática 
rendia mensalmente ao mi-
liciano um lucro milionário.

As primeiras tentativas de 
invasão aconteceram horas 
depois da morte de Ecko, em 
Campo Grande e Paciência. 
Para tentar explorar essas 
regiões, Tandera tem finan-
ciado os ataques com arma-
mentos e soldados, e conta 
com a ajuda de Ygor Rodri-
gues Santos da Cruz, conhe-
cido como Ygor Farofa, que 
compõe o grupo Escritório 
do Crime, segundo informa-
ções policiais. 

Faro fa  fo i  apontado 
como um dos quatro sus-
peitos de assassinar o con-
traventor Fernando Ign-
nácio, em 2020. Ele teria 
entrado na guerra entre os 

grupos de milicianos, por 
conta da proximidade do 
novo chefe da quadrilha 
de matadores de aluguel, o 
Pulgão, com Tandera. 

Ambos se tornaram inimi-
gos declarados de Ecko. Em 
2018, o serviço de inteligên-
cia da Polícia Civil chegou a 
constatar que havia no gru-
po de Ecko uma promessa de 
recompensa de R$ 500 mil 
para quem matasse Pulgão. 
Já Tandera rachou com o 
miliciano no final de 2020, 
depois de não devolver mais 
de 20 fuzis emprestados pelo 
antigo comparsa. 

A dupla tinha o objetivo 
de matá-lo, no entanto, com 
a sua morte durante a ope-
ração Dia dos Namorados, 
passou a querer o que era do 
rival. A polícia apura se de-
pois de investirem contra a 
comunidade de Manguariba, 
eles estariam agora tentando 
tomar a comunidade Cesar 
Maia, em Vargem Pequena. 

Mas se de um lado Tande-
ra tenta expandir seus terri-
tórios, do outro Zinho tenta 
defender o reduto da família. 
Ele seria a terceira geração dos 
Braga que controla a milícia. 
Logo após a morte de Ecko, ele 
foi apontado pela Polícia Civil 
como um dos quatro sucesso-
res do paramilitar. 

Um promotor, consultado 
pela reportagem, afirmou que 
já há fortes indícios da domi-
nação do Tandera nas ordens 
da milícia.

REPRODUÇÃO

Danilo Tandera atua na 
Baixada Fluminense e 

quer expandir territórios. 
Cartaz do Disque Denúncia 

oferece recompensa por 
informações

INVESTIGAÇÃO

Rogério de Andrade foi incluído na lista de procurados da Interpol

 N Fernando Iggnácio de Miran-
da, genro e herdeiro do contra-
ventor Castor de Andrade, foi 
executado em 10 de novembro 
de 2020, no Recreio dos Ban-
deirantes, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro.

Depois de voltar de Angra 
dos Reis, na Costa Verde, de 
helicóptero, Iggnácio foi atin-
gido por vários tiros de fuzil, 
no momento em que se dirigia 
para pegar o carro.

De acordo com as inves-
tigações, Rodrigo Silva das 

Neves e Ygor Rodrigues Santos da 
Cruz, conhecido como “Farofa”, 
apontados como executores, já 
trabalharam como seguranças 
na Mocidade Independente de 
Padre Miguel.

Rogério de Andrade foi indicia-
do pela Delegacia de Homicídios 
como o mandante do crime, che-
gou a ser denunciado pelo Minis-
tério Público, mas o promotor do 
Tribunal do Juri, discordou e pediu 
a revogação da prisão. Ele chegou 
a comparar o resultado da inves-
tigação com uma série televisiva.

Apesar disso, a juíza Viviane 
Faria, da 1ª Vara Criminal, man-
teve a prisão preventiva e soli-
citou que ele fosse incluído na 
lista vermelha da Interpol, já que  
estaria fora do país.

Levantamento feito por agentes 

da Polícia Federal indica que o 
bicheiro estaria na Costa Rica, 
e já teria passado em um resort 
na Venezuela. Em documento 
enviado à Justiça, o Núcleo de 
Cooperação Policial Interna-
cional informou que o nome de 
Rogério tem que ser publicado 
no serviço de Difusão Vermelha 
da Interpol. A medida permite 
que ele seja preso em outro país 
e extraditado para o Brasil. 

A defesa de Andrade nega 
que ele tenha envolvimento 
com o crime.

 > Informações de um 
colaborador, que cons-
tam em denúncia do 
Ministério Público, in-
dicam que Luiz Antô-
nio Braga, conhecido 
como Zinho, chegou a 
ser detido pela equipe 
da 36ª DP (Santa Cruz), 
em 2017, e solto após 
pagamento de propina. 

Na época, a dele-
gacia era comandada 
pelo delegado Rodri-
go Santoro, que tinha 
como homem de con-
fiança o inspetor Del-
mo Nunes .  Ambos 
foram presos depois, 
acusados de corrupção.

Na prisão de Zinho, 
os dois estavam de fé-
rias. Mas Delmo, ao to-
mar conhecimento da 
detenção do miliciano, 
teria ido pessoalmente 
pedir desculpas a Carli-
nhos Três Pontes, então 
chefe da milícia.

A soltura de Zinho 
teria ocorrido por or-
dem do delegado Thia-
go Martins, que teria 
exigido R$ 20 mil de 
propina. Martins teria 
separado R$ 4 mil em 
um armário para entre-
gar a Santoro e Delmo. 
O depoimento de Zinho 
chegou a ser incluído 
no sistema da Polícia 
Civil, mas deletado. 
Ele foi recuperado na 
investigação.

Zinho foi solto 
após propina, 
diz denúncia

THUANY DOSSARES
thuany.dossares@odia.com.br

Clima é de tensão na 
disputa da sucessão 
de Ecko, morto pela 
polícia há 15 dias

Foragido, Rogério 
de Andrade chegou 
a se hospedar 
em resort na 
Venezuela
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Resende: Polícia resgata 
fazendeiro sequestrado
Policiais suspeitam da participação do caseiro da fazenda, que acabou detido

DIVULGAÇÃO

P
oliciais do Grupa-
mento de Ações Tá-
ticas (GAT) do 37º 
BPM (Resende) res-

gataram, na noite de sexta-
-feira (25), um fazendeiro de 
66 anos, vítima de sequestro 
relâmpago, que era mantido 
refém por bandidos armados. 
Dois suspeitos, que não tive-
ram os nomes divulgados, 
acabaram presos após cerco 
policial. A polícia suspeita da 
participação do caseiro da fa-
zenda, que acabou detido. 

De acordo com a Polícia 
Militar, o bando invadiu a 
fazenda do idoso usando 
carro do funcionário. No 
local, além da vítima, es-
tavam familiares e outros 
empregados.

Após ameaças, os assal-
tantes fugiram levando cer-
ca de R$ 6 mil em dinheiro, 
joias e uma caminhonete da 
família. Na fuga, o proprietá-
rio foi colocado na caçamba 
do veículo. 

Os bandidos foram in-
terceptados pelos PMs do 

GAT na divisa entre Rio e 
São Paulo, nas proximidades 
da cidade de Arapeí, locali-
zada no estado de São Pau-
lo. Os criminosos reagiram e 
houve troca de tiros. Após o 
confronto, parte da quadri-
lha conseguiu fugir e dois se-

questradores foram presos. 
A vítima foi resgatada sem 
ferimentos. 

Os militares apreenderam 
duas armas, munições e par-
te do material roubado pelos 
criminosos. O caso foi regis-
trado na 89ª DP (Resende). 

EM BÚZIOS

 NAgentes da Polícia Federal 
(PF) prenderam em Búzios, 
na Região dos Lagos, um 
chileno de 51 anos, procu-
rado pela Interpol. O preso, 
segundo autoridades chile-
nas, é suspeito de tentativa 
de homicídio durante uma 
briga de trânsito, na cidade 
de Santiago, em 2019. Ele 
não teve o nome divulgado.

O pedido de prisão pre-
ventiva para a extradição 
foi formulado pelo Escri-
tório Central Nacional da 
Interpol em Brasília, com 
base nas informações da 
Difusão Vermelha incluídas 
pelas autoridades do Chile.

O mandado de prisão 
preventiva para extradição, 
expedido pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Chileno é 
preso pela PF

PMs prendem os dois sequestradores e apreendem armas

Morte de casal é um 
mistério para amigos

REPRODUÇÃO

Janaina Castro e Ulysses Carlos foram encontrados mortos

Os corpos da administra-
dora de empresas Janaina 
Castro Souza Pourchet, 
de 44 anos, e do marido 
dela, o policial civil Ulys-
ses Carlos Pourchet, 45, 
encontrados mortos na 
noite de quinta-feira em 
seu apartamento, no Re-
creio dos Bandeirantes, na 
Zona Norte do Rio, foram 
enterrados ontem. A Polí-
cia Civil investiga o caso. A 
suspeita é de que o agen-
te tenha atirado contra a 
mulher e logo depois co-
metido suicídio. O crime 
ocorreu na frente do filho 
do casal, um adolescente. 

A advogada Letícia 
Souza, cunhada de Ja-
naína, disse que a família 
foi pega de surpresa. Se-

gundo ela, o casal mantinha 
um casamento normal com 
desentendimentos do dia a 
dia e não aparentavam algo 
que levasse ao crime. Letícia 
explicou que a cunhada era 
uma pessoa feliz. 

“Era uma pessoa feliz, ale-
gre e de Deus. Muito boa fi-
lha e muito boa mãe, era uma 
pessoa de luz. Era um casa-
mento estável e com fotos nas 
redes sociais, mostrando que 
estava tudo bem. Foi um sus-
to. Era um casamento feliz”.

Há cerca de 10 dias Ja-
naína usou as redes sociais 
e declarou amor pelo filho. 
Atualmente Ulysses estava 
afastado dos serviços como 
policial, mas a Polícia Civil 
não informou quais eram os 
motivos. 

Uma mulher de 86 anos foi 
atingida por uma bala per-
dida na varanda de casa, na 
manhã de ontem, em São 
Gonçalo, na Região Metro-
politana do Rio. Segundo 
testemunhas, a aposenta-
da foi socorrida pelo pró-
prio neto e levada para o 
Hospital Estadual Alberto 
Torres (Heat). A vítima foi 
baleada no braço e não cor-
re risco de morte. De acordo 
com o 7º BPM (São Gonça-
lo), não havia operação no 
bairro onde foi registrado o 
incidente naquele horário. 
O caso ocorreu no Engenho 
do Roçado, área controlada 
pelo tráfico de drogas. 

A Justiça do Rio extinguiu 
a punição ao ex-militar das 
Forças Armadas João Mar-
cos da Silva Lima, sobre-
vivente de um tiroteio no 
conjunto de favelas do Com-
plexo do Chapadão, na Zona 
Norte do Rio, que terminou 
com a morte de dois jovens, 
em março deste ano. A de-
cisão da juíza Alessandra de 
Araújo Bilac Moreira Pinto, 
da 42ª Vara Criminal da Ca-
pital, que reconheceu a ino-
cência de João, foi assinada 
no último dia 16. Ele respon-
dia por tráfico e associação 
para o tráfico de drogas em 
liberdade, após ficar preso 
sob custódia. 

Agentes da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) apreende-
ram, na noite de sexta-feira, 
quase 100 quilos de drogas, 
entre cloridrato de cocaína 
e pasta base de cocaína. A 
apreensão ocorreu na BR-
493, altura de Seropédica. 
Na operação, os agentes 
abordaram um veículo uti-
litário e, durante a busca, 
encontraram a droga no 
compartimento interno da 
caçamba do automóvel. O 
motorista foi preso em fla-
grante e confessou que re-
cebeu a quantia de R$ 1.500 
para realizar o transporte. 

DIA A DIA

CEM QUILOS DE 
DROGAS 

EX-MILITAR É 
INOCENTADO

IDOSA BALEADA 
EM CASA 
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NOVO CALENDÁRIO

Q
uando estamos em um 
lugar bonito, que pode 
ser junto a uma natu-
reza deslumbrante, 

calma e tranquilizadora, cos-
tumamos dizer: “Isso aqui é o 
paraíso”. Quando conhecemos 
ou lemos sobre pessoas extre-
mamente sábias e generosas, 
expressamos sentimento de 
que “não são deste mundo”.

Entretanto, preciosidades 
são deste mundo, pertencem 
a frutos da Terra. O que faz 
então com que nós as identi-
fiquemos com outro planeta? 
Talvez porque nossa forma de 
pensar esteja contaminada 
por ideias confusas e detur-
padas a respeito da “casa” em 
que habitamos.

É fato que existe todo tipo 
de iniquidades e muito sofri-
mento sob o sol, mas também 
são visíveis grandiosas con-
quistas materiais e espirituais 
alcançadas neste pequeno glo-
bo azul. No volume 2 da obra 
Ísis sem Véu, de H.P. Blavatsky 
(Editora Pensamento), os dois 
últimos capítulos referem-se 
ao Egito e à Índia antigos. A 
partir de extensa pesquisa, a 
autora relata os mais extraor-
dinários avanços conseguidos 
até aqui pelo gênero humano 
em todos os campos do conhe-
cimento, que a mente contem-
porânea dificilmente é capaz 
de imaginar.

Só que naquela época pare-
cia haver uma conexão maior 
entre o Homem e o Divino, di-
ferentemente de hoje, quando 
a presunção e o materialismo 
prevalecem. É certo que esta-
mos vivendo num outro ciclo 
e que ciclo atual não é fácil, 
mas a Mãe Natureza continua 
linda e poderosa, acolhendo 
amorosamente os filhos que a 
procuram em busca de acon-
chego e regeneração. Ainda 
podemos. Vamos!

TERRA E 
PARAÍSO

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA
NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Vacinação 
acelera mais 
na cidade do 
Rio de Janeiro
Prefeitura antecipa o calendário a 
partir de segunda-feira. Ministério 
Público apura os casos de ‘revacinação’

O prefeito Eduardo Paes ace-
lerou mais uma vez o calen-
dário de vacinação contra 
covid-19. As novas datas pas-
sam a valer a partir de ama-
nhã com o público alvo de 
pessoas com 47 anos. O ob-
jetivo é que até sábado, a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS) imunize os cariocas de 
até 43 anos com a primeira 
dose. Segundo o vacinômetro 
da prefeitura do Rio, cerca de 
2.8 milhões de cariocas já fo-
ram vacinados com a primei-
ra dose e pouca mais de 977 
mil com a segunda.

De acordo com o esque-
ma montado pela prefeitu-
ra, mulheres devem compa-
recer aos postos na parte da 

manhã e os homens no pe-
ríodo da tarde. Gestantes, 
puérperas e lactantes com 18 
anos ou mais podem se vaci-
nar todos os dias da semana, 
basta apresentar o cartão do 
pré natal e a assinatura do 
termo de esclarecimento.

Na manhã de ontem o 
estado do Rio de Janeiro 
distribuiu para os 92 mu-
nicípios fluminenses mais 

de 600 mil doses de vacinas 
contra a covid-19. 

Nos postos de saúde da 
capital carioca, a movimen-
tação foi intensa. Muitas 
pessoas estavam em busca 
do imunizante da Janssen, 
que teve 132.450 doses dis-
ponibilizadas no Rio.

‘REVACINAÇÃO’
O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 5ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva da 
Saúde da Capital e da Força-
-Tarefa para Fiscalização das 
Ações e Serviços de Saúde 
de Enfrentamento à Pande-
mia de Covid-19, anunciou 

que irá apurar a ocorrência 
de casos de ‘revacinação’ no 
município do Rio. De acordo 
com o MPRJ, as pessoas que, 
supostamente, tomaram um 
primeiro imunizante e volta-
ram, na repescagem, para to-
mar vacina de outra marca já 
foram identificadas. O MPRJ 
solicitou ao município do Rio 
a adoção imediata de medi-
das para evitar tal prática, tais 
como a verificação prévia por 
meio de checagem no aplica-
tivo ‘Conecte SUS’ ou no Sis-
tema do Programa Nacional 
de Imunizações (SI-PNI), se 
o candidato à vacinação não 
possui outros registros nos 
Sistemas Informatizados.

Cerca de 2.8 milhões 
de cariocas já foram 
vacinados com a 
primeira dose no Rio

‘Desafio no Brasil é 
recuperar a sensatez’

DIVULGAÇÃO

Governador Eduardo Leite, do Rio Grande do Sul, esteve no Rio

Equilíbrio, sensatez e bom 
senso estão faltando ao 
Brasil segundo o governa-
dor do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB). “Te-
mos que parar de gastar 
tanta energia em enfren-
tamentos a quem pensa 
diferente para construir-
mos algo melhor”, afirmou 
Leite, que participou, na 
manhã de ontem, de uma 
agenda com políticos do 
seu partido e aliados na ci-
dade do Rio de Janeiro. O 
governador conversou com 
a reportagem do portal iG 
com exclusividade.

Ele se colocou como uma 
alternativa às eleições pre-
sidenciais ao dizer que se 

sente pronto para colaborar 
em 2022 por meio do diálogo. 
“Peguei um estado quebrado 
e dialogando consegui cami-
nhar com privatizações, fazer 
reformas ligadas aos servido-
res, sempre reduzindo atritos”. 

Sobre as denúncias feitas 
na última sexta-feira (25) 
pelo deputado Luiz Miran-
da (DEM) na CPI da Covid 
, Eduardo Leite afirma que 
elas são “muito graves e 
merecem uma investigação 
rigorosa que deve ser feita 
pela CPI”. Ainda sobre o fu-
turo, Leite afirma que após 
vencida a pandemia da Co-
vid-19, a vacina para o país 
será o emprego. (Ludmilla 
Pizarro, do iG)
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FénoRio

a oração, como um ato de fé e amor, 
como um respiro da nossa relação com 
Deus. A oração purifica o coração e, 
com ele, ilumina também o olhar, per-
mitindo que captemos a realidade sob 
outro ponto de vista.

Quando contemplamos e oramos 
a Deus estamos mais atentos para 

observar os desígnios do Senhor. Não é 
uma oração de petição, quando pedi-
mos a Deus aquilo que precisamos. É, 
ao contrário, a oração da mente e do 
coração descansados para absorver a 
verdade transcendente, a beleza e a 
bondade de Deus.

Toda vez que subo o Corcovado, do 
alto do Santuário Cristo Reden-
tor, vejo a beleza do monumento 

que se mistura com a beleza da cidade 
do Rio de Janeiro. Não me acostumo 
com a vista, cada dia tenho uma nova 
percepção. É um privilégio contemplar 
tão de perto a arquitetura divina e a 
arquitetura humana.

A dimensão contemplativa do ser 
humano é um pouco como o sal: dá 
sabor, dá gosto aos nossos dias. Pode-
mos contemplar olhando de manhã 
para o nascer do sol, ou para as flores 
na primavera; podemos contemplar 
ouvindo música ou o canto dos pássa-
ros, ao ler um livro, diante de uma obra 
de arte.

De fato, com a correria do dia a dia, 
principalmente para quem vive em 
uma grande cidade onde tudo é fun-
cional, corremos o risco de perder a 
capacidade de contemplar. Antes de 
tudo, contemplar não é um modo de 
fazer, mas um modo de ser. Ser con-
templativo não depende dos olhos, 
mas do coração. E nisto entra em jogo 

Coluna publicada 

aos domingos

Padre Omar

Reitor do Santuário do Cristo Redentor do Corcovado

 Faça perguntas  
ao Padre Omar pelo e-mail 

padreomar@padreomar.com 
Acesse também 

www.padreomar.com e 
www.facebook.com/

padreomarraposo

“A dimensão 
contemplativa do ser 
humano é um pouco 
como o sal: dá sabor, dá 
gosto aos nossos dias”

“Quando contemplamos e oramos 
a Deus estamos mais atentos para 
observar os desígnios do Senhor”

SER 

CONTEMPLATIVO

PERCEPÇÃO
ARTE KIKO
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

L
iderar é a habilidade de motivar, influenciar, inspirar 
pessoas. Liderar é a arte de servir ao próximo volun-
tariamente. Geralmente, o conceito de liderança é 

associado a cargos de autoridade, a pessoas que exercem 
uma liderança formal. Mas, na prática, um líder pode ser 
uma pessoa que se destaca de maneira informal, uma 
referência dentro de um grupo que motiva e que serve de 
exemplo para os demais. Liderar não tem a ver com apa-
rência, mas com ser, estar, sentir. 

No marketing, o maior objetivo das campanhas 
publicitárias é justamente esse: fazer com que o pú-
blico se identifique com a marca. Por isso publicações 
espontâneas e situações dos bastidores são tão utiliza-
das pelas empresas que se preocupam em passar uma 
imagem verdadeira. 

passou a ser necessidade. Li-
dar com o desconhecido for-
çou mudanças e exigiu muito 
jogo de cintura por parte dos 
líderes. Sem contar que, todos 
os dias, vemos mudanças no 
mercado, nos preços, no per-
fil do público, o que obriga os 
líderes a terem a responsabi-
lidade de se manterem atuali-
zados sobre tudo o que acon-
tece no Brasil e no mundo.

É completamente im-
possível falar sobre o líder 
que inspira sem citar Jesus 
Cristo. 

Em Mateus 20.25 -28, 
Jesus faz uma declaração 
definitiva sobre liderança. 
“Jesus os chamou e disse: 
‘Vocês sabem que os gover-
nantes das nações as domi-
nam, e as pessoas impor-
tantes exercem poder sobre 
elas. Não será assim entre 
vocês. Ao contrário, quem 
quiser tornar-se importante 
entre vocês deverá ser servo, 
e quem quiser ser o primei-
ro deverá ser escravo; como 
o Filho do homem, que não 
veio para ser servido, mas 
para servir e dar a sua vida 
em resgate de muitos’”. 

A passagem foi interpre-
tada de várias maneiras, mas 
o fundamental é que Ele diz 
que qualquer um que dese-
je ser o Líder deve primeiro 
servir. Lembre-se sempre 
destas palavras, porque em 
alguma altura da vida, todo 
mundo exercerá liderança. 

Até a próxima!

Uma boa marca gera 
vínculos emocionais com 
as pessoas, que se tornam 
muito mais que clientes, 
tornam-se verdadeiras de-
fensoras da marca. 

Na vida é assim também, 
pessoas se identificam com 
o que é verdadeiro. Um líder 
que inspira precisa ter, pelo 
menos, três qualidades: ser 
transparente, dar o exemplo 
e acompanhar as mudanças. 

Um líder transparente é 

aquele sincero, aberto, coe-
rente e que passa confiança 
aos seus liderados. É uma 
pessoa íntegra, que todos 
confiam e que age sempre 
de maneira ética. Esse é o 
tipo de líder que tem um 
time cada vez mais engaja-
do e produtivo.

Por mais óbvio que pare-
ça, muitos líderes esquecem 
que suas ações falam mais 
alto que suas palavras. Se 
você pedir aos seus colabo- Coluna publicada aos domingos

Um líder 
transparente 
é aquele 
sincero, 
aberto, 
coerente e 
que passa 
confiança 
aos seus 
liderados

ARTE O DIA

EXEMPLO

LIDERAR É AGLUTINAR 
FORÇAS E TALENTOS

radores para aderirem a um 
certo nível de conduta; es-
pere e comece você mesmo a 
agir de tal maneira. 

Liderados precisam ver 
o líder seguindo o próprio 

conjunto de regras que esta-
beleceu. O verdadeiro líder 
mostra como se faz.

E por fim, o verdadeiro 
líder é aquele que consegue 
olhar para frente, enxergar 

oportunidades e, consequen-
temente, evoluir em meio 
aos desafios. 

A pandemia serviu de 
exemplo para ensinar que 
mudar deixou de ser opção e 

O DIA I DOMINGO, 27.6.2021    7



FLAMENGO

Em Caxias do Sul, Mengão 
enfrenta o Juventude
Rodrigo Caio será poupado; Pedro e Ceni conversaram após o desentendimento

SILVIA IZQUIERDO/AFP

Após ter reclamado de substituição, Pedro conversou com Ceni

O 
F l a m e n g o  e s t á 
pronto para pegar o 
Juventude hoje, às 
11h, no Alfredo Ja-

coni, em Caxias do Sul, pela 
sétima rodada do Brasilei-
rão. O técnico Rogério Ceni 
precisará fazer mudança na 
equipe, mais precisamente 
no setor defensivo. Rodrigo 
Caio, por precaução, após 
avaliação da fisiologia, não 
foi relacionado e está fora do 
duelo. Com isso, a tendência 
é que a zaga seja formada por 
Arão e Gustavo Henrique.

O Flamengo tem encon-
trado dificuldades quan-
do encara o Juventude em 
Caxias do Sul. A ultima vitó-
ria rubro-negra no Alfredo 
Jaconi aconteceu no Brasi-
leirão de 1997. De lá pra cá 
foram cinco derrotas e cinco 
empates, um desses jogos foi 

aquele que Romário partici-
pou da Festa da Uva e logo 
depois foi mandado embora 
do clube, em 1999.

Este será o primeiro jogo 
do Flamengo sem Gerson, 
vendido ao Olympique de 
Marselha. Ceni terá que 

buscar o substituto no 
elenco, pois a diretoria não 
prevê contratações em um 
futuro breve. Thiago Maia, 
segundo o treinador, não 
é esse jogador e treina de 
ponta direita. João Gomes 
deve ser o escolhido.

a palinha do apolinho
LUCAS FIGUEIREDO/CBF

A SELEÇÃO DO TITE

OLHO NO 
BRAGANTINO

PEDALADAS

 N A sétima rodada do Cam-
peonato Brasileiro começa 
com Red Bull Bragantino 
invicto e na liderança, o 
que não me surpreende. 
O trabalho realizado sina-
liza que, em curto espaço 
de tempo, o clube subirá à 
prateleira onde se abole-
tam os chamados papões. 
Seus últimos resultados, 
derrotando o Flamengo e 
o Palmeiras, por 3 a 2 e 3 
a 1, e ainda metendo seis 
gols na dupla sem contar 
com Claudinho, o seu prin-
cipal jogador, mostra que 
os caras não estão mesmo 
brincando. Olho na Zebra 
Alada.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NA seleção brasileira, invicta 
e já classificada para a pró-
xima etapa da Copa Amé-
rica, jogará com o Equador 
fechando a primeira fase no 
que será o 58º jogo com Tite 
(foto) no comando com ex-
celente retrospecto. Nos 57 
jogos realizados sob seu co-
mando, a Seleção obteve 
quarenta e três vitórias, dez 
empates e apenas quatro der-
rotas em cinco anos. O tra-
balho é reconhecido como o 
melhor desde os tempos de 
Zagallo, mas o próprio trei-
nador está preocupado com 

a falta de intercâmbio com 
seleções europeias. Tite sabe 
que tem a melhor equipe do 
continente, que vai se classi-
ficar com folga para a Copa 
do Mundo de 2022, no Catar, 
mas gostaria de antes medir 
forças com algumas das gran-
des potências e sabe que não 
será possível. A Seleção entra-
rá no Mundial catalogada en-
tre as favoritas, como nas edi-
ções anteriores, muito mais 
pelo seu passado, o que acaba 
sedo um peso a mais. Tite tem 
razão por estar preocupado 
porque vai encarar pedreira.

 N O Grêmio disputou 12 
pontos e ganhou um no 
empate com o Santos, na 
quinta-feira, em Porto 
Alegre. Depois do jogo, 
Tiago Nunes disse que 
a equipe gaúcha está no 
caminho certo. Faltou di-
zer para onde.

 N Chilique do Pedro ao ser 
substituído por Rodrigo Mu-
niz no jogo com Fortaleza, na 
quarta-feira, não foi pior do 
que Gabigol fez algumas ve-
zes, quando substituído pelo 
próprio Pedro. A reação do 
técnico Rogério Ceni é que 
foi diferente.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Aos 36 anos, Cristiano 
Ronaldo segue dando 
show de competência. O 
cara parece determina-
do a lutar contra o tempo, 
esticando a carreira sem 
baixar o nível técnico.

 NSe o e o árbitro Leandro 
Vuaden anotou todas 
ofensas e ameaças que 
ouviu após a vitória do 
Ceará sobre o Atlético (2 a 
1), o técnico Cuca vai pas-
sar bom tempo em casa.

BOTAFOGO

Derrota por 2 a 0 no Maranhão

O Botafogo voltou a campo 
pela Série B, ontem, contra 
o Sampaio Corrêa. A equipe 
de Marcelo Chamusca criou 
oportunidades, teve boa posse 
de bola, mas não aproveitou 
as chances cedidas pelo adver-
sário e perdeu por 2 a 0. No se-
gundo tempo, o time carioca 
reclamou de um gol legítimo 
que não foi validado pela arbi-
tragem no Maranhão.

Aos 28 minutos, em jogada 
pelo lado esquerdo, Ronald 
bloqueia cruzamento com o 
braço e o árbitro Jean Pierre 
Lima assinala pênalti para o 
Sampaio. Daniel Costa bateu 
e abriu o placar no Castelão.

Na volta do intervalo, aos 
10 minutos do segundo tem-
po, após confusão na área, 

Luís Oyama, do Botafogo, e Mauro 
Silva, do Sampaio Corrêa

JOHN TAVARES

Ronald finaliza e Mota es-
palma a bola que já havia ul-
trapassado completamente 
a linha. A arbitragem mar-
cou apenas o escanteio após 
a zaga afastar para a linha de 

fundo. O lance levou à lou-
cura toda a Comissão Técni-
ca alvinegra e foi motivo de 
muita reclamação por parte 
dos jogadores.

A Bolívia Querida teve um 
gol anulado aos 25 minutos 
da segunda etapa. Watson, em 
seu primeiro toque na bola, 
empurrou para o fundo do 
barbante. A bandeira subiu 
assinalando impedimento.

O Botafogo se atirou para o 
ataque e viu o Sampaio Corrêa 
ampliar o marcador. Após lan-
çamento, Zé Mário rolou para 
o meio da área e Gui Campana 
fechou o caixão do Glorioso no 
Maranhão. Bolívia Querida no 
G4 e o Botafogo chega ao ter-
ceiro jogo sem vitória e sem 
vencer fora de casa.

ITÁLIA E DINAMARCA PASSAM NA EURO
Em Londres, ontem, a Itália bateu a Áustria por 2 a 1 (Pessina e Chiesa para os 

italianos. Kalajdzic descontou), na prorrogação e garantiu vaga nas quartas de 
final da Euro. Antes, a Dinamarca eliminou o País de Gales por 4 a 0. 

Botafogo tem gol legítimo não validado e segue sem vencer fora

O provável time do Fla-
mengo para pegar o Juven-
tude é: Diego Alves; Ma-
theuzinho, Arão, Gustavo 
Henrique e Filipe Luís; Die-
go, João Gomes, Michael, 
Vitinho, Bruno Henrique e 
Pedro. Por falar em Pedro, o 
atacante “lavou a roupa suja 
em casa” com Rogério Ceni 
e aparou as arestas depois 
do desentendimento de 
quarta-feira, quando o ata-
cante reclamou de ser subs-
tituído e Ceni, publicamen-
te, disse que foi uma atitude 
infantil do camisa 21.

A conversa entre Pedro e 
Ceni aconteceu na quinta-
-feira, na reapresentação, e 
foi à porta fechada, em uma 
das salas no Ninho do Uru-
bu. Marcos Braz, vice de fute-
bol do Flamengo, não estava 
presente no CT neste dia.

FLUMINENSE

Time de Roger Machado fez poucos gols 
neste início de Campeonato Brasileiro 

Com ataque em baixa 
no Brasileiro, Tricolor 
recebe o Corinthians

Com apenas cinco gols mar-
cados em seis rodadas do 
Brasileiro, o Fluminense 
não consegue ser tão efe-
tivo quanto antes e sofre 
neste início de competição. 
O maior exemplo é Fred, 
que chegou a cinco parti-
das sem marcar, o que vem 
influenciando para a queda 
no desempenho ofensivo. 
Para mudar o panorama, o 
Tricolor terá pela frente o 
Corinthians, hoje, às 16h, 
em São Januário.

Ao sofrer com a sequên-
cia de jogos, o Fluminense 
acumulou atuações ruins e 
passou a ter mais dificulda-
des para criar as chances e, 
principalmente, para fazer 
gols. Tanto que, dos últimos 
cinco marcados, apenas um 
foi com bola rolando, com 
outros três em jogadas de 

bola parada e um graças a um 
pênalti. Além de ter passado 
em branco no empate com o 
São Paulo, quando Nenê per-
deu um pênalti, e na derrota 
por 1 a 0 para o Atlético-GO, 
na rodada passada. 

Nesse período, o Tricolor 
teve desempenho melhor na 
Copa do Brasil, com três gols 
marcados em dois confron-
tos contra o Bragantino. E 
foi justamente no primeiro, 
na vitória por 2 a 0 no Mara-
canã, que o Fluminense teve 
sua última boa atuação. Foi a 
última vez que Fred balançou 
redes. Desde então, o camisa 
9 não marcou contra Cuia-
bá, Bragantino, Santos, For-
taleza e Atlético-GO. Se não 
marcar de novo, igualará o 
jejum de 2020, quando ficou 
seis partidas sem gol, o que 
aconteceu duas vezes.

VASCO

Cruzmaltino joga sob pressão
Sem sossego, Marcelo Cabo comanda o time diante do Brusque

O sinal de alerta está ligado na 
Colina. E não por acaso. O pior 
início do Vasco em quatro edi-
ções da Série B do Brasileiro 
preocupa pela oscilação que 
freia a prometida arrancada. 
Com o aproveitamento de 
38%, o Cruzmaltino, décimo 
colocado, com sete pontos, 
junta os cacos após a derro-
ta para o Cruzeiro, a terceira Michel flagrado em aglomeração

RAFAEL RIBEIRO/VASCO

em seis rodadas, em busca de 
uma imediata recuperação 
contra o Brusque, hoje, às 21h, 
em São Januário.

A falta de equilíbrio au-
menta a pressão sobre Marce-
lo Cabo. Nas edições de 2009 
e de 2014, a equipe somava 11 
pontos na sexta rodada e 16 
na Série B de 2016, quando o 
aproveitamento foi de 88%. A 
derrota no Mineirão, no cen-
tésimo clássico com o Cruzei-
ro, expôs antigos problemas 
como a frouxidão na marca-
ção, desatenção na bola para-
da e solidão de Germán Cano.

O Vasco informou por 
nota oficial de que o volante 
Michel, de 31 anos, será mul-
tado após ter sido flagrado 
em aglomeração. Por isso, 
o jogador passará por pro-
tocolo sanitário e realizará 
exame de Covid.
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Agência Nacional de Energia Elétrica estabelece regras e prazos para esses casos
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Concessionárias devem avisar consumidor 

antes de cortar energia elétrica

O 
Brasil vive a maior 
crise hídrica dos últi-
mos 91 anos, devido 
à falta de chuvas que 

provoca o desabastecimento 
de reservatórios para produ-
ção de energia elétrica. Neste 
cenário, os gastos com a gera-
ção de energia crescem, cau-
sando uma alta nas contas de 
luz. Fatores que, somados ao 
orçamento apertado, contri-
buem para inadimplência. 

A Proteste, associação de 
defesa do consumidor, escla-
rece que não existe uma quan-
tidade mínima de contas em 
aberto que permita o corte 
no fornecimento de energia. 
Porém, isso não significa que, 
logo após o pagamento da 
conta ficar em atraso, a ener-
gia elétrica de uma casa será 
cortada. A Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) es-
tabelece regras e prazos.

Uma das diretrizes da agên-
cia é que os consumidores de-
vem ser avisados sobre a falta 
de pagamento de uma conta 
com uma antecedência míni-
ma de 15 dias antes do corte. 
Caso a empresa não mande o 
aviso, a interrupção do serviço 
será indevida e a concessioná-
ria pode ser obrigada a pagar 
uma indenização ao consumi-
dor, mesmo que a conta não 
tenha sido paga.

“As distribuidoras de ener-
gia elétrica têm até 90 dias 
após o atraso para fazer o cor-
te, depois desse prazo, se o cor-
te ainda não tiver sido feito, o 
fornecimento deve continuar 
e a empresa apenas poderá 
cobrar a dívida e negativar 
o nome do consumidor, mas 
sem realizar o corte”, explica 
Everson Piovesan, advoga-
do especialista em Direito do 
Consumidor, do escritório Pio-
vesan & Fogaça Advogados.

De acordo com Piovesan, o 
consumidor tem garantia de 
continuidade no fornecimen-
to de energia. O corte deve ser 
a última medida a ser toma-
da pela empresa. Ele reforça 
que a concessionária de ener-
gia deve notificar o cliente 
para que pague o débito em 
aberto ou para que efetue um 
parcelamento.

“Caso tenha ocorrido corte 
fora do horário ou dias per-
mitidos, ou corte de energia 
indevido, quando a conta es-
tiver paga, o consumidor tem 
o direito de pleitear na Justi-
ça indenização pela falha na 
prestação do serviço”, diz. Ele 
acrescenta que a concessioná-
ria deve obedecer ao horário 
das 8h até as 18h para realizar 
o corte, em dias úteis e não 
pode ser feito às sextas-feiras 
e nem em feriados ou dias que 
antecedem feriados. 

LETÍCIA MOURA
leticia.moura@odia.com.br 

Corte de energia: veja os 
direitos do consumidor

ECONOMIA
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“As denúncias 

partiram de ONGs 

que, nos últimos 

anos, atuaram na 

Amazônia”

“Ex-ministro do 

Meio Ambiente 

nunca contou com 

a simpatia dos 

ambientalistas”

POLÍTICA AMBIENTAL

O ministro do Meio Ambiente 
sugeriu que o governo aprovei-
tasse a boa vontade que o Con-
gresso vinha demonstrando 
para aprovar o auxílio emergen-
cial à população mais vulnerá-
vel para fazer “passar a boiada”. 
Ou seja, para incluir entre aque-
las providências, com as quais 
todos concordavam, medidas 
polêmicas da agenda ambien-
tal, que enfrentariam forte opo-
sição se tivessem que tramitar 
por sua própria conta. 

Não há nada de original na 
ideia — a não ser o fato de um 
ministro de Estado, por exces-
so de coragem ou por falta de 
tato, ter recomendado o uso 
desse “jeitinho brasileiro” num 
evento oficial, registrado em 
vídeo e diante de todo o primei-
ro escalão do Governo Federal. 
Fora isso, nada de novo. A prá-
tica é antiga e foi utilizada por 
todos os governos anteriores 
ao do presidente Jair Bolso-
naro. De tão corriqueira, até 
ganhou um apelido no jargão 
parlamentar de Brasília. 

APOIO DE PESO
O apelido do expediente é Jabu-
ti. Trata-se de uma referência a 
um aforismo segundo o qual, 
se alguém encontrar um jabuti 
sobre uma árvore, é porque ele 
foi posto lá por outra pessoa. 
Afinal, os jabutis, sozinhos, são 
incapazes de subir em árvores. 
O “jabuti” do jargão parlamen-
tar é algum artigo incluído de 
contrabando dentro de um pro-
jeto de lei que trata de um as-
sunto completamente distinto. 
Ou seja, ninguém precisa saber 
como foi parar ali. O importan-
te é que ele está lá. 

A defesa desse expediente 
ampliou o bombardeio contra 
Salles, que, a propósito, nunca 
contou com a simpatia dos am-
bientalistas. Os militantes mais 
tradicionais da área o viam jus-
tamente como um jabuti numa 
árvore: alguém que não deveria 
estar ali. Desde então, passou a 
ter sua permanência no cargo 
questionada por gente de fora e 
até de dentro do governo. 

A 
maior curiosidade em torno da queda do ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, que “pediu para sair” na última 
quarta-feira, pode ser resumida numa pergunta simples e 

direta: como ele conseguiu resistir tanto tempo no cargo? Titular 
de uma pasta complexa, que tem sob sua responsabilidade tanto a 
preservação da Amazônia e do Cerrado quanto das florestas urba-
nas do Rio de Janeiro; que cuida dos mananciais, da fauna, da flora 
e, em última instância, da qualidade do ar que se respira nas gran-
des cidades, Salles vinha sobrevivendo a um bombardeio intenso 
desde o dia 22 de abril do ano passado.

Naquela data, para quem não se recorda, foi realizada uma reu-
nião ministerial que, a princípio, deveria tratar das medidas emer-
genciais destinadas ao enfrentamento da pandemia da covid-19. O 
encontro, no entanto, ganhou notoriedade por razões de outra na-
tureza. A primeira delas foi a de ter sido o estopim para a demissão 
do ex-juiz Sérgio Moro do Ministério da Justiça. A outra foi a frase 
dita por Salles e que passaria a ser citada toda vez que o nome do 
ministro fosse mencionado dali em diante.

O JABUTI DESCEU DA ÁRVORE

Um olhar sobre o Rio

Salles, porém, se mantinha so-
bre a árvore com o apoio do pre-
sidente Jair Bolsonaro, que o ad-
mirava pela fidelidade e pela co-
ragem que ele tinha para bater de 
frente com os adversários que o 
Planalto reuniu contra si nessa 
área tão sensível. Bolsonaro não 
apenas o segurou, como o apoiou 
ostensivamente durante os lon-
gos 427 dias que se transcorreram 
desde aquela reunião ministerial. 
E só decidiu afastá-lo agora para 
que não respingassem ainda mais 
em seu governo as manchas das 
acusações feitas a Salles. 

As acusações são graves e pre-
cisam ser apuradas a fundo. A Po-
lícia Federal, em inquérito devi-
damente autorizado pelo STF, in-

vestiga se Salles teria se valido do 
poder de seu cargo para prejudicar 
uma operação sobre o desmata-
mento ilegal e o contrabando de 
madeira da Amazônia. Caso venha 
a ser confirmada com provas con-
clusivas, haverá de merecer uma 
punição mais severa do que a per-
da do cargo de ministro.

CORDA BAMBA
Enquanto a PF não concluir seu 
trabalho, o Ministério Público não 
apresentar a denúncia e a Justiça 
não analisar o caso, o episódio da 
saída de Salles deve ser analisado 
apenas por suas implicações po-
líticas. A rigor, a única mudança 
que haverá na condução da polí-
tica ambiental do governo será a 
do estilo pessoal do titular da pas-
ta. O mesmo decreto que destituiu 
Salles trouxe a nomeação de seu 
substituto, Joaquim Álvaro Perei-
ra Leite, Secretário da Amazônia e 
Serviços Ambientais do Ministério 
do Meio Ambiente — ou seja, al-
guém afinado com a linha de tra-
balho do ex-ministro.

recursos econômicos da Ama-
zônia e dos demais biomas bra-
sileiros. Para os ambientalistas 
isso é impossível: essa ideia, por 
si só, já representa uma ameaça 
ao meio ambiente. 

O ministro também se opu-
nha à autonomia que os fun-
cionários dos órgãos ligados ao 
ministério tinham para aplicar 
multas e estabelecer sanções pe-
sadas a quem considerassem in-
fratores. Para ele, as multas de-
veriam ser a última providência, 
depois de concluída toda a in-
vestigação das eventuais irregu-
laridades, e não a medida inicial 
do processo. Com uma agenda 
tão contrária à que vinha sendo 
posta em prática ao longo das úl-
timas três décadas, é natural que 
Salles fosse considerado um es-
tranho no ninho ambientalista. 
Tudo a fazer, agora, é aguardar o 
desfecho dessa novela que ainda 
está longe do fim.

Coluna publicada aos 
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umolharsobreorio@odia.com.br  

odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/
um-olhar-sobre-o-rio 

Nuno Vasconcellos

ARTE KIKO

“Salles sugeriu 

que o governo 

aproveitasse para  

fazer ‘passar a 

boiada’”
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Se Pereira Leite terá mais su-
cesso do que o antecessor é algo 
que dependerá de sua habilidade 
para se equilibrar sobre a corda 
bamba em que se transformou 
a questão ambiental brasileira. 
Ele terá que implementar políti-
cas afinadas com os objetivos do 
governo sem, no entanto, atrair 
contra si uma carga de críticas tão 
pesada quanto a que foi lançada 
contra Salles. Terá que se esquivar 
do debate ideológico numa das 
áreas mais ideologizadas de toda 
a administração pública. Em re-
sumo, não terá vida fácil.

As denúncias contra Salles, de 
um modo geral, partiram de Or-
ganizações Não Governamentais 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)

que, nos últimos anos, atuaram na 
Amazônia como se não devessem 
satisfação a ninguém. Também 
partiram, muitas vezes, de dentro 
do próprio Ministério do Meio Am-
biente. Mais especificamente, de 
órgãos como o Ibama e o ICM-Bio, 
que fazem parte da estrutura do mi-
nistério e são integrados por funcio-
nários de carreira que, de um modo 
geral, tinham muito mais autono-
mia nos governos anteriores do que 
tiveram sob o comando de Salles.

O ex-ministro sempre se apre-
sentou como defensor de uma po-
lítica ambiental capaz de combinar 
as medidas de preservação ambien-
tal com a exploração racional dos 
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SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

A
ssunto mais defen-
dido pelo funciona-
lismo no âmbito da 
reforma administra-

tiva (PEC 32), a estabilidade 
no serviço público passa a 
ser, agora, o principal item 
discutido por parlamentares 
que analisam a proposta. O 
atual momento político re-
sultante da denúncia feita 
pelo servidor do Ministério 
da Saúde, Luis Ricardo Fer-
nandes Miranda, irmão do 
deputado federal Luis Mi-
randa (DEM-DF), vem ser-
vindo como referência para 
isso. Ambos apontaram pos-
síveis irregularidades do go-
verno federal na compra da 
vacina indiana Covaxin, o 
que foi negado pelo Planalto. 

Em meio a esse cenário, o 
debate sobre a manutenção 
dessa garantia aos servido-

res da União, estados e mu-
nicípios ganhou força. Inclu-
sive, essa semana, deputados 
das frentes parlamentares 
em defesa do serviço públi-
co vão reforçar a tese de que 
a estabilidade é uma salva-
guarda aos profissionais do 
setor para que não se subme-
tam a pressões políticas.

SÓ CARREIRAS DE ESTADO

A PEC 32 retira essa prerro-
gativa dos futuros funcio-
nários públicos, mantendo 
apenas para as carreiras de 
Estado — aquelas sem parâ-
metro na iniciativa privada, 
que só podem ser exercidas 
na administração públi-
ca, como policiais federais, 
áreas de Receita e controle. 
Ainda assim, a definição das 
categorias que integram esse 
grupo virá por lei específica. 

No entanto, todo o fun-
cionalismo defende que a 
permanência no cargo é ne-
cessária independentemen-
te da carreira. Inclusive, re-
presentantes das que, hoje, 
são consideradas de Estado 
(ainda que não tipificadas 
em lei) também sustentam 
essa ideia.

Mesmo sendo do DEM, le-
genda que defende a refor-
ma, o deputado Luis Miran-
da, inclusive, se opôs à PEC 
durante depoimento na CPI. 
“Depois do que fizeram com 
o meu irmão, queria dizer 
para todos os servidores, que 
se sintam abraçados porque 
a partir de agora sou contra 
a reforma administrativa. 
Se não fosse a estabilidade o 
meu irmão não estaria aqui 
sentado, com a coragem que 
ele tem”, afirmou.

Garantia de 
estabilidade 
ganha força 
na PEC 32
Momento político suscita discussão sobre 
essa prerrogativa no serviço público

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Presidente da Câmara, Arthur Lira recebeu de parlamentares um abaixo-assinado contra a reforma

 > Deputados que inte-
gram blocos contrários à 
reforma entregaram um 
manifesto ao presidente 
da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), em 9 de junho, 
com mais de 100 mil as-
sinaturas em repúdio ao 
projeto. Depois, no últi-
mo dia 16, a Frente Parla-
mentar Mista em Defesa 
do Serviço Público (Ser-
vir Brasil) apresentou a 
Lira um documento que 
aponta como os atuais 
servidores são alcança-
dos pela PEC 32, e não 
somente os futuros.

Entre os diversos tre-
chos levantados no ma-
terial, é apontado, por 
exemplo, um dispositi-
vo (Artigo 41, parágrafo 
1º, I) permite a perda do 
cargo público por sim-
ples decisão colegiada, 
sem o necessário trân-
sito em julgado. 

O documento refor-
ça ainda que o atual 
funcionalismo é atin-
gido quando a PEC, no 
Artigo 41, “possibilita 
a regulamentação da 
avaliação de desem-
penho por meio de 
lei ordinária, ou seja, 
até mesmo por Medi-
da Provisória, e não 
por lei complemen-
tar como estabelece a 
Constituição”.

Atuais 
servidores 
são afetados

 > Presidente do Fórum 
Nacional das Carreiras 
Típicas de Estado (Fona-
cate), Rudinei Marques 
considera que o último 
episódio protagonizado 
na CPI da Covid, no Sena-
do, passou a ser um “divi-
sor de águas” no debate 
sobre a reforma admi-
nistrativa. Segundo Mar-
ques, haverá uma pressão 
ainda maior de parlamen-
tares e servidores sobre o 
relator, deputado Arthur 
Maia (DEM-BA), para re-
ver esse e outros trechos 
do texto.

“Os episódios levados 
à CPI da Covid mostram 
que a estabilidade é um 
instrumento fundamen-
tal para que o servidor pú-
blico tenha garantia para 
exercer em plenitude as 
suas atribuições e prer-
rogativas legais sem in-
gerência política. É isso o 
que está em jogo”, opinou.

Para ele, “relativizar” 
itens da PEC, como o fim 
da estabilidade, traz “ris-
cos para a administração 
pública”. “Daqui pra fren-
te não dá mais para relati-
vizar algumas sugestões”.

Episódio na CPI é divisor 
de águas da reforma



ESPECIAL

Entenda mais sobre o modelo 
que vem ganhando cada vez 
mais espaço no mercado e se 
tornou uma boa opção para 
quem quer ter o próprio negócio

DIVULGAÇÃO

Apaixonados por Quatro Patas começou como ONG que resgatava, cuidava e abrigava animais abandonados ou em situação de risco

Q
uando falamos em 
abrir um novo negócio 
é normal que uma sé-
rie de dúvidas passem 

por nossas cabeças. “Em qual 
área devo investir?”; “Quais os 
primeiros passos que tenho de 
dar?”. Nos últimos anos, um 
setor que foi ganhando cada 
vez mais espaço no mercado 
de empreendedorismo são as 
franquias. Esse investimento é 
um dos que mais valem a pena 
para quem deseja iniciar um 
negócio, já que por trás de 
cada ponto de venda, existe 
uma empresa chamada de 
“franqueadora”, ou seja, uma 
empresa consolidada no seu 
ramo e que dará o suporte que 
o seu negócio precisa. 

Em uma estrutura de fran-
quias, uma empresa pode usar 
a marca de outra e oferecer 
seus produtos e serviços ao 
cliente. O modelo de negócios 
já está pronto, basta ajustá-lo à 
realidade de onde o empreen-
dimento será instalado e per-
ceber quais setores podem ser 
mais vantajosos.

No primeiro trimestre de 
2021, o setor de Saúde, bele-
za e bem-estar, por exemplo, 
cresceu 12,7% em faturamento 
em relação ao mesmo período 

do ano passado. O número de 
unidades franqueadas subiu 
3,6% no mesmo período. Os 
dados são da Associação Bra-
sileira de Franchising (ABF). 
A título de comparação, con-
siderando todos os 12 setores 
pesquisados pela entidade, o 
número de franquias no Bra-
sil aumentou apenas 0,6% e o 
faturamento caiu 4%.

Apesar das restrições da 
pandemia de covid-19, os 
negócios de beleza ganha-
ram espaço quando o públi-
co voltou a utilizar os ser-

viços do setor. Fundadora 
do Instituto Muniz Porto, 
Jane Muniz promove treina-
mentos sobre o tema para o 
segmento de beleza há sete 
anos. No Spa das Sobran-
celhas, rede de franquias 
da qual é fundadora, a em-
presária conta que “os pro-
tocolos de higiene sempre 
foram aplicados com muita 
rigidez, o que acabou se tor-
nando um diferencial frente 
à concorrência. A estratégia 
contribuiu para criar uma 
relação de confiança com a 

marca e fidelizar o cliente”.
O esforço trouxe resulta-

do. Entre janeiro e maio, a 
rede faturou 4,1% a mais do 
que no mesmo período de 
2020 e está se preparando 
para retomar a abertura de 
novas lojas ainda este ano. 

Algo que faz a marca ter 
um grande diferencial den-
tro do mercado, é que exis-
tem diversos modelos de ne-
gócios e distintos canais de 
venda. Sendo assim, o candi-
dato interessado pode pen-
sar no melhor modelo de ne-

gócio de acordo com a região 
dele, de acordo com o valor 
de investimento que possui. 
Além disso, pode também 
chegar em seus consumido-
res de diversas formas, fisica-
mente e digitalmente. 

Considerada uma re-
ferência no “mundo” das 
franquias, a Cacau Show 
tem cerca de 2.500 lojas em 
todo Brasil e possui mode-
los de investimentos a par-
tir de R$60 mil. O diretor 
de Canais e Expansão da 
Cacau Show, Daniel Roque, 

afirma que a franquia bus-
ca oferecer justamente uma 
maior diversidade para os 
seus consumidores “A mar-
ca investiu em diferentes 
pontos de contato e comu-
nicação com seus clientes e 
isso também possibilita que 
o produto chegue em ainda 
mais pessoas, onde talvez as 
lojas físicas não conseguis-
sem atender ou oferecer 
a experiência de marca no 
consumo in loco pela distân-
cia. Essa é a experiência que 
queremos entregar”, afirma.

EMPREENDENDO POR MEIO DE 

A marca investiu em 
diferentes pontos 
de contato com seus 
clientes e possibilita 
que o produto chegue 
em mais pessoas

DANIEL ROQUE, diretor 
de Canais e Expansão da 
Cacau Show
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ESPECIAL

“Objetivo é 
cozinhar sempre 
uma comida com 
gostinho caseiro e 
feita com carinho”

Luciana Furtado é uma das 

franqueadas da rede

DIVULGAÇÃO

ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO

 N Investir nos animais de estima-
ção, que são verdadeiros inte-
grantes de diversas famílias em 
todo o mundo, também pode 
ser um bom caminho. O instituto 
Apaixonados por Quatro Patas 
começou como uma ONG que 
fazia o resgate, cuidava e abri-
gava animais abandonados ou 
em situação de risco, à espera de 
quem os adotasse e acolhesse 
como parte da família. 

 NPara recuperar esses cães e ga-
tos, era preciso fazer tratamen-
tos caros em outras clínicas. Foi 
então que surgiu a oportunidade 
para criação da franquia que foi 
batizada de Apaixonados Por 
Quatro Patas. Hoje em dia é clíni-
ca veterinária popular, inclusiva e 
que trabalha com preços justos. 

A primeira unidade surgiu em 
Duque de Caxias, e o sucesso foi 
tão grande que, em seis meses, 
expandiu para outros municípios. 

A franquia conta com mais de 
60 unidades e iniciou a expan-
são a outros estados. As clínicas 
oferecem serviços de castração 
de cães e gatos, consultas, exa-
mes, cirurgias, avaliação cardio-
lógica, ultrassonografia, raio X, 
ortopedia, vacinas importadas, 
oncologia e farmácia. 

Uma das franqueadas é Lu-
ciana Furtado, da unidade Cas-
cadura. “Atuo como veterinária 
há algum tempo e sempre pen-
sei em ter um negócio próprio. 
Estou feliz por conseguir unir a 
paixão que tenho por animais 
com a minha veia empreende-
dora”, disse.

 > Os serviços do Spa 
das Sobrancelhas estão 
no site www.spadasso-
brance.lhas.com.br, en-
quanto a Cacau Show 
você encontra em www.
cacaushow.com.br. Já  
Apaixonados por Qua-
tro Patas está no Face-
book e Instagram com 
o @apaixonadospor-
quatropatas e no site 
www.apaixonadospor-
quatropatas.com.br

Como se 
informar

Oportunidade que 
surge na pandemia 
Conheça histórias de quem obteve sucesso ao empreender

DIVULGAÇÃO

Priscilla divulga A Cozinha Gourmet da Pri pelas redes sociais

A Economia brasileira tem 
desencadeado momentos 
distintos aos empreen-
dedores ao redor do país. 
Em meio a pandemia do 
novo coronavírus, a frase 
“Em toda crise existe uma 
oportunidade”, que parece 
clichê, se tornou o grande 
mantra para quem deseja 
empreender. A melhor for-
ma de entendermos as pos-
sibilidades de abertura de 
negócios em meio a pande-
mia é conhecendo histórias 
reais e que deram certo.

Da organização de even-
tos de gastronomia dire-
tamente para a linha de 
produção, esse foi o cami-
nho percorrido pela publi-

citária Priscilla Laterce, 
durante as primeiras se-
manas de quarentena, ela 
aproveitou a sua habilida-
de na cozinha, adquirida 
ao longo de 12 anos traba-
lhando com grandes chefs, 
para assumir as panelas. 
Com um cardápio bem va-
riado, com empadões, qui-

ches, panquecas, rocamboles, 
entre outros pratos, A Cozi-
nha Gourmet da Pri só vem 
crescendo e a proprietária 
conta que toda a divulgação 
do seu trabalho é feita atra-
vés das redes sociais. E que foi  
assim que conseguiu vários 
clientes fiéis.

“Comecei em março de 

FRANQUIAS
TRAJETÓRIA

 N Michele Menezes, de 32 
anos, residente de Cama-
ragibe, em Pernambuco. 
Assim como a Priscilla, 
ela também é formada 
em publicidade, e agora, é 
empresária. Michelle resol-
veu investir no formato de 
franquias e foi atrás de uma 
marca que já se identifica-
va e entendia uma consoli-
dação e um favoritismo do 
público. Então, ela pensou 
na Cacau Show para fazer 
seu investimento e começar 
a sua caminhada no mundo 
do  empreendedorismo.

Na visão de Michele, 
momentos de crise são 
historicamente pontos de 
virada para emplacar no-
vas oportunidades. Mas é 
preciso estar preparado e 
ter planejamento.

“Com planejamento e 
objetivos claros, inclusi-
ve agora, investir pode ser 
muito positivo por mostrar 
novos caminhos dentro do 
mercado, afinal os riscos 
sempre vão existir. Além 
disso, a negociação em 
modelos de negócios que 
já estão implementados 
dentro do mercado pode 
ser favorável em alguns 
casos”, completou.

Você encontra os serviços 
da Cozinha Gourmet da Pri no 
instagram através do @aco-
zinhagourmetdapri e faz en-
comendas pelo telefone: 21 
98828-1901. A Cacau Show 
você encontra no site www.
cacaushow.com.br.

Visão para 
poder investir

2020 e hoje já somos quatro 
na equipe, eu e mais três assis-
tentes e o entregador. Atual-
mente estamos em obra am-
pliando nossa cozinha. Temos 
como objetivo cozinhar para 
famílias, sempre pensando 
em levar uma comida com 
gostinho caseiro e feita com 
carinho e afeto”, destaca.

O DIA I DOMINGO, 27.6.2021    13



FábiaOliveira

‘Hoje, o ‘Hoje, o 
basculho é basculho é 

a situação a situação 
do Brasil’do Brasil’

ENTREVISTA POCAH, CANTORA

  >> Viviane de Queiroz Pereira é o nome de batismo de Viviane de Queiroz Pereira é o nome de batismo de 
Pocah e as duas se misturam o tempo todo para essa Pocah e as duas se misturam o tempo todo para essa 
cantora de 26 anos, que está em um fase de ascensão cantora de 26 anos, que está em um fase de ascensão 
profissional depois de 11 anos de estrada. Claro que a profissional depois de 11 anos de estrada. Claro que a 
participação no ‘BBB 21’ trouxe maior visibilidade para participação no ‘BBB 21’ trouxe maior visibilidade para 
a funkeira. E após a experiência no reality, ela afirma a funkeira. E após a experiência no reality, ela afirma 
estar mais segura de si. “A minha vida foi e é traçada por estar mais segura de si. “A minha vida foi e é traçada por 
muitos desafios e a cada um que venço, me sinto mais muitos desafios e a cada um que venço, me sinto mais 
forte”. Noiva do empresário Ronan Souza, a cantora re-forte”. Noiva do empresário Ronan Souza, a cantora re-
vela que sempre sonhou casar, mas não na igreja. Quer vela que sempre sonhou casar, mas não na igreja. Quer 
festa para celebrar a união e pensa também em mais festa para celebrar a união e pensa também em mais 
filhos, só que mais tarde. O foco agora é na carreira.filhos, só que mais tarde. O foco agora é na carreira.

 N Pocah, você já tinha uma carreira, era uma 
cantora conhecida e acabou parando no 
‘BBB’. Ali, você poderia ter colocado tudo a 
perder ou ter uma maior repercussão e foi o 
que aconteceu. O que foi de fato essa expe-
riência para você?

 L Quando aceitei o convite, fazia ideia dos pos-
síveis riscos e benefícios que viriam junto com a 
minha resposta. Sou fã do programa, sei da visi-
bilidade que teria e topei. Claro que dá receio de 
mexer em onze anos de carreira. Eu não seria hu-
mana se não tivesse esse receio. Mas acreditei em 
mim, na minha verdade, e na minha capacidade e 
fui. O que eu posso dizer dessa experiência é que, 
apesar de todos os riscos, foi muito boa e positi-
va. Costumo dizer que saí de lá não pensando no 
que fui bem, mas constatando o quanto cresci, 
evoluí. Porque observada por um Brasil inteiro 
e observando a mim mesma, só posso dizer que 
saio melhor, evoluí muito pessoalmente e tam-
bém para os próximos voos da carreira. Não há 
recompensa melhor.

 N Lá dentro não passou em nenhum momento 
que você poderia estar fazendo tudo errado? 
Como anda a sua relação com a Karol Conka 
e o Projota, os dois que saíram como ‘vilões’ 
do reality?

 L Em diversos momentos temi passar uma ima-
gem de injusta, de ser mal interpretada. Em vá-
rios momentos pensei sim, repensava muito tudo 
o que fazia lá dentro, tinha essa preocupação, 
mesmo porque não sabemos nada do que estão 
pensando de nós aqui fora. Sobre o Projota e a 
Karol, falamos sim, eles são artistas incríveis que 
já conhecia antes. E também não podem ser julga-
dos por um rótulo criado num programa porque 
ninguém pode ser resumido a um rótulo. Eles são 
maiores que uma imagem criada num programa. 
Aliás, todo mundo é diferente na vida real sem a 
pressão de um confinamento. Tenho um carinho 
muito grande por eles.

 N Tinha um plano B se não fosse cantora?

 L Eu comecei muito cedo, gravei a minha primeira 
música com 15 anos, então eu não tive tempo de 
planejar outro caminho, mas tinha sonhos como 
toda criança. Já quis ser pediatra, veterinária, mo-
delo... Na verdade, para uma menina que, como 
eu, veio de um lugar com poucas oportunidades 
e tinha uma vida modesta, ser uma artista conhe-

cida era algo mais distante do que ter as outras 
profissões que imaginava quando menina. Há 
momentos que ainda me pego pensando e duvi-
dando que eu tenha chegado tão longe. Mesmo!

 N Você nunca escondeu que é filha de uma 
ex-empregada doméstica de Vera Fischer, 
que nasceu em Queimados e passava o final 
de semana no Leblon. Já foi vítima de pre-
conceito tanto no Leblon ou em Queimados?

 L Essa é a vida de grande parte da população. 
Cresci vivendo isso por estar na Zona Sul do Rio. 
Sim. Já chamaram a mim e ao meu irmão de trom-
badinha, alguns vizinhos reclamavam e pediam 
que nós andássemos no elevador de serviço... Era 
pesado, mas não lembro mais com tristeza. Eu era 
afortunada, conheci muita coisa a partir dessa 
experiência e também cresci muito. A Vera, por 
exemplo, é maravilhosa. Só me deu amor, força e 
respeito. O que sempre penso é: se no Leblon me 
estranhavam, em Caxias, meu amor, as pessoas 
achavam o máximo a gente ir tão longe! (risos)

 N Funkeira, bissexual e evangélica. Como é 
isso na sua cabeça e o que já enfrentou por 
suas escolhas?

 L Fui criada em igreja evangélica, porém hoje não 
frequento nenhum culto religioso e, por isso, não 
me rotulo. Como eu já disse: rótulos são imposi-
ções que a sociedade coloca na gente. Tenho muita 
fé e acredito em Deus. Na minha cabeça sou uma 
mulher como qualquer outra, que trabalha e vai 
em busca dos seus sonhos, e isso independe da 
minha condição sexual, além de não interferir na 
vida de ninguém. Por causa de obstáculos criados 
por rótulos como os que você me pergunta e que 
acredito que venci, aprendi a ser mais forte e isso 
me enche de orgulho.

 N Quais são as três qualidades que você admi-
ra em uma pessoa e quais são os três defeitos 
que você não tolera?

 L Gosto de respeito, de bom humor e admiro mui-
to quando as pessoas são focadas. Admiro pessoas 
que querem muito realizar um sonho, correm 
atrás e não desistem até conseguirem realizar. 
Não tolero preconceito, interesse e mentira.

 N Dizem que você brigou com Ludmilla e Anit-
ta e teve uma treta com a Lexa. Existe guerra 
de vaidades no mundo do funk?

Pocah e o noivo Ronan Souza
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 L Não tem guerra. Tem respeito e admiração. 
Me dou bem com todas elas! De verdade. 

 n Você acha que uma artista com mais de 
10 milhões de seguidores precisa se posi-
cionar nas redes sociais sobre uma discus-
são em alta no momento? Até onde vai seu 
engajamento político ou social?

 L Nem sempre eu sei de tudo para dar minha 
opinião, mas, sim, acho extremamente ne-
cessário todo artista se posicionar, não só os 
artistas, como todo mundo. É um dever de to-
dos, mas como nós, os artistas, temos grande 
visibilidade. Nossa responsabilidade social e 
dever com as pessoas que gostam da gente, que 
fizeram a gente estar ali, é ainda maior. Não me 
sinto bem em não dar voz, mas não faço por 
estar na moda, faço quando toca meu coração, 
quando sinto que posso contribuir. Eu acredito 
que é o papel da arte e não acredito que posso 
apenas subir ao palco para entreter e esquecer 
quem me ouve. Eu sou transformada todos os 
dias pelo meu público. Então é mais que ne-
cessário, sim, que eu caminhe, troque e possa 
fazer da minha voz não apenas diversão, mas 
também alívio e influir com o que puder e que 
encontre meus ideais.

 n Você se sente hoje mais poderosa, mais 
forte emocionalmente?

 L Me sinto muito mais forte como mulher, 
como mãe, como artista. A minha vida foi e é 
traçada por muitos desafios e a cada um que 
venço, me sinto mais forte.

 n E o casamento com o Ronan Souza? Vai 
ser tradicional ou mais moderna? Sempre 
sonhou casar de véu e grinalda?

 L Sempre sonhei casar, mas não sou uma pes-
soa muito tradicional. Não está nos meus pla-
nos, por exemplo, casar em uma igreja, mas 
quero fazer todo o ritual com uma pequena ce-
rimônia para fazer os votos, trocar as alianças 
e uma festa para comemorar esse momento 
com todos que nos amam.

 n Como conheceu o Ronan e quando veio na 
sua cabeça ‘é com esse que eu vou casar’?

 L Conheci ele em uma festa, no aniversário de 
um amigo nosso. Foi a primeira vez que nos 
cumprimentamos. Depois, nos vimos em ou-
tra festa. Aí, a Gabily, minha amiga, colocou a 
gente em um grupo de Whatsapp - apenas eu, 
ela e ele - e assim saiu o restante da história 
(risos). Nossa relação sempre foi muito inten-
sa, um encontro mesmo, tanto que desde o 
primeiro mês a gente falava em morar juntos. 
Mas sabe o que mexeu comigo? Quando acon-
teceu o primeiro encontro dele com a minha 
filha: ela se apaixonou instantaneamente por 
ele e não desgrudou, foi recíproco e vi muita 
verdade nos olhos dele. Eles tem uma relação 

maravilhosa e para uma mãe, me senti dupla-
mente vitoriosa.

 n Pensa em ter mais filhos? E como é Vi-
viane mãe?

 L Penso sim, mas um pouco mais para frente. 
Sou uma mãe muito amiga e vou ensinando 
e educando por meio da amizade. Acho que 
uma das coisas mais bonitas que as mães tem 
aprendido é que podem ser amigas das suas 
filhas e mesmo assim ainda ter autoridade. 

 n Quem é Pocah? Quem é Viviane?

 L Elas se misturam o tempo inteiro... Mas sei 
que a Pocah tem seu público, que precisa estar 
sempre bem e que tem metas. A Viviane é a 
Pocah, mas também tem seu cotidiano, que é 
simples e tem fragilidades como a de qualquer 
ser humano.

 n O que ou quem é basculho pra você?

 L  (Risos) Essa história do basculho é ótima 
porque hoje, eu e Gil nos divertimos com ela. 
O basculho ficou lá dentro mas eu, e ele inclu-
sive, descobri o significado aqui fora. Hoje o 
basculho é a situação do Brasil, né? O Brasil tá 
lascado! Mas eu torço e luto pra que logo logo, 
mais precisamente em outubro de 2022, esse 
basculho acabe (risos).

 L O que levou a tomar a iniciativa de fazer a 
doação de alimentos?

 L Eu queria muito comemorar o marco de ter 
conquistado 15 milhões de seguidores, que 
pode não ser nada para algumas pessoas, mas 
foi uma conquista ver tanta gente interessada 
em mim e no meu trabalho. Só que ganhar 
seguidores significa ter responsabilidade e 
temos uma pandemia que está aí há mais de 
um ano, já matou 500 mil brasileiros e deixou 
muitas pessoas numa situação difícil. Então 
eu entendi que deveria devolver às pessoas 
esse carinho. Primeiro fui convidada pelo 
Hemorio para ser embaixadora da cam-
panha ‘Cada Gota Importa’. Aceitei com 
muita honra e já fiz minha doação. Sou 
doadora há anos e  muito atenta à causa. 
Depois tive a ideia dos alimentos e que 
queria entregar em Caxias, e tudo foi 
crescendo. O sucesso não me isenta da 
responsabilidade e isso faz parte do 
meu aprendizado.

 n Pretende fazer outras doações?

 L Pretendo sempre que puder. Há 
quem critique que eu tenha feito 
doações e as tornado públicas, mas 
num país com tantos problemas, 
acho que exemplos podem fazer a 
roda girar e somar muito. É nisso 
que acredito.

Pocah posa com a mãe e a filha

DIVULGAÇÃO/THIAGO BRUNO
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Um vídeo recente vem se espalhando pelas redes 

sociais pelo seu alto nível de fofura. As ima-

gens, originalmente registradas por Lúcia 

Kohl Dalmolin, tutora de Emy, uma ca-

chorrinha da raça pinscher , mostram a 

pet em um momento encantador brin-

cando com uma borboleta. “Brincando 

com uma borboleta”, disse a tutora 

quando viu a cena, parecendo não acre-

ditar no que via. Além da fofura do pet, 

o que encantou seus tutores foi a forma 

como a borboleta interagia de volta com o 

cachorro: “Ela quer pousar na patinha, olha só”.

TUTORA FLAGRA 

MOMENTO ADORÁVEL

Poucas coisas são mais fofas do que a amizade entre 

animais e crianças. Em Toronto, no Canadá, aconteceu 

uma situação assim com Milk, uma cachorrinha da raça 

samoieda,  superapegada à bebê da família. Milk já fazia 

parte da família quando a bebê chegou. Ao site “The 

Dodo”, a família mostrou como a cachorrinha ficou próxi-

ma da recém-nascida quando ela chegou em casa pela 

primeira vez. A cadelinha logo ficou interessada na nova 

moradora do lar e o amor entre elas só cresceu.

No último sábado, o atual presidente norte-americano, Joe Biden, comu-
nicou em seu Twitter oficial a morte de seu cachorro de estimação Champ, 
que esteve com a família por 13 anos. “Nossa família perdeu nosso amado 
companheiro Chamo. Eu sentirei a falta dele”, escreveu Joe Biden no tweet.

EM TORONTO, FAMÍLIA 

FESTEJA AMIZADE ESPECIAL

A DIFÍCIL DESPEDIDA
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PEQUINÊS, 
UM CÃO 
VALENTE
Seu porte peque-

no não reflete o 

tamanho de sua 

coragem e lealdade. 

Os cães da raça são 

muito fiéis aos tu-

tores e, geralmente, 

elegem um ou dois 

membros da família 

como seus favoritos. 

Eles podem ser bem 

ciumentos, por isso 

é bom que o tutor 

socialize bem o 

animal desde cedo, 

para que ele aceite 

bem quando rece-

berem visitas.

FIQUE 
LIGADO!

E
ddy é um cachorro da raça labrador 
que foi adotado há dois anos em um 
abrigo por sua tutora, Ashley Karlin, 

para fazer companhia para sua cadela 
mais velha, Daisy. E a atitude parece ter 
sido a mais acertada possí-
vel: Eddy e Daisy se tornaram 
inseparáveis. “Eddy e Daisy 
brincam como irmãos”, disse 
Ashley ao “The Dodo”. “Eles 
dormem um ao lado do outro 
e, às vezes, um sobre o outro”.

O bichinho de 43 quilos tam-
bém é extremamente perspicaz. 
Eddy pode sentir imediatamen-
te quando algo não está bem 
com alguém da família — e ele 
rapidamente tenta resolver. 
Eddy usa esta habilidade com 
frequência quando viaja com sua 
irmã. Daisy sempre teve enjoo no carro e fica 
ansiosa quando é hora de dar uma volta, 
mas Eddy é um profissional quando se trata 

de acalmá-la. “Quando ela se deita no ban-
co de trás e começa a babar, Eddy se ajeita 
para poder descansar sua cabeça em cima 
da dela”, disse a tutora. “Se ele não fizer isso, 
Daisy não consegue relaxar, ela se deita, se 

levanta, se deita e repete o pro-
cesso até vomitar”.

Ashley conta que o labrador 
parece sentir quando a irmã não 
está bem e ele sempre quer estar 
pronto para confortá-la: “Per-
cebemos que cada vez que eles 
se deitam juntos assim, ela não 
vomita e geralmente adorme-
ce”. Eddy também monitora sua 
mãe humana para ter certeza 
de que ela está bem e é sempre 
o primeiro a saber quando há 
alguma mudança. “Meu marido 
e eu descobrimos recentemente 

que estou grávida, e um dos sinais que nos 
alertou foi que Eddy sempre colocava a 
cabeça na minha barriga”, disse Ashley. 

É o bichoÉ o bicho
n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho

n Com conteúdo: Portal iG

Eddy pode 
sentir 
quando algo 
não está 
bem com 
alguém da 
família —  
e ele logo 
tenta 
resolver 

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

 Cachorro ajuda irmã 
com crises de ansiedade


